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			Prefácio

			O poeta tem o dom de imprimir na alma do leitor, sentimentos diversos.

			O livro “Palavras que adoçam a alma” do poeta Claudio Galindo, nos proporciona um mergulho incondicional na alma e discorre sobre sentimentos, possibilitando reflexões nuas e marcantes.

			A delicadeza de seus versos faz sensibilizar mentes e corações.

			Galindo ressalta sem pejo, o sorriso da vida e a alegria de criança, o brilho da lua e o mistério do amor oculto, a sublimidade materna e o anjo que mora na rua.

			Seus poemas nos permite a liberação do imaginário e dos sonhos, o autor passa pelos corações dilacerados e pela depressão fantasmagórica: desilusão, desabafo, angustia, morte e viagem, podem fazer morada no coração cemitério.

			Jogando palavras ao vento, o autor sonha acordado com o amor. Sonho real?

			Sonho de palhaço? 

			E acorda com um beijo; o beijo mais doce que já existiu, o beijo que nunca foi dado. 

			Você, caríssimo, tem o dom de tocar os corações, imprimindo-lhes sentidos e magia. Linda Ode ao amor! 

			Sandra Vasconcelos é pedagoga, bacharel em Direito, escritora, poetisa e membro Titular da Academia de Letras e Artes de Cruzeiro.

		

	
		
			Puro Sentimento

			Pequena, a Pequena eu não a culpo

			Pelo estrago em meu coração causado,

			Pois se o meu coração é livre

			O seu também é, e não pode ser cobrado.

			Olha, eu tentei evitar, sentir o que sinto agora,

			Mas, Pequena, o amor quando chega

			Não escolhe local, dia e nem hora.

			Mas tudo bem, o tempo passa.

			Não digo que vou esquecê-la,

			Mas a dor se transformará em saudade

			E com a saudade, eu lido mais ou menos assim:

			Às vezes eu acordo sorrindo com ela

			E às vezes ela acorda sorrindo de mim

			Ó, minha Pequena, não pretendo substituí-la,

			Mesmo porque o que sinto por você é diferente.

			Você fez brotar dentro de mim

			Um jardim que cultivarei eternamente.

		

	
		
			Amorzade

			Quando uma amizade cresce além da conta,

			Você perde o controle e aos poucos ela te desmonta.

			Já não é mais sua a vontade, passa a ser do coração.

			Essa amorzade agora tornou-se a única razão

			De suas lutas, conquistas, é uma grande ilusão.

			Querer ocultar algo que está na cara,

			Não há mais como esconder.

			Você caminha, você para,

			Já nem sabe o que fazer.

			Mas, então, a amizade agora virou amorzade 

			E se tornou um problema,

			Pois namorar um amigo (a) este é o grande dilema.

			Vai dar certo? Não vai? Como ter essa certeza? 

			Não existe esta possibilidade, faz parte da natureza,

			Ou arrisca ou esquece, mas ponha algo na cabeça,

			Não vale se arrepender.

			Caso ele (a) esqueça, você é quem vai sofrer

			Por não ter tido coragem, de arriscar, dar uma chance.

			Poderia ser só um lance,

			Mas pena que não tentou.

			Poderia ser um fruto, poderia ser um filho,

			Que não quis e abortou.

		

	
		
			A Escrita

			A escrita é uma ferramenta magnífica.

			Através dela temos o prazer de nos deleitar

			Narrando detalhadamente cada aventura,

			Cada viagem, feita pelo nosso pensamento.

			Através da escrita temos o prazer imensurável 

			De viver nossas loucuras

			Num mundo onde todos buscam a sanidade.

			Ou, quem sabe, estabelecer nossa insanidade,

			Neste mundo louco em que vivemos,

			A escrita nos traz para dentro de nós mesmos,

			Fazendo-nos ver, com clareza e conhecimento de causa,

			Que livre não é aquele que não se permite prender,

			Mas sim aquele que não se prende.

			A maior prisão é a corrente do apego, do orgulho, do egoísmo.

			A liberdade vai além de poder sair por ai e fazer o que quiser.

			A liberdade está em saber que você pode fazer o que quer,

			Porém, se permite não querer fazer o que pode.

			Aquele que ama os objetos e usa as pessoas,

			Jamais estará livre de perder as pessoas que ama

			E morrer solitário, soterrado sob uma pilha de objetos.

			Se gritar ao mundo seus sentimentos te libertam.

			Procuremos ter noção de quantos podem se libertar,

			Quando resolvermos escrever ao mundo

			Dizendo sobre essa liberdade de expor os sentimentos.

		

	
		
			Lentes Vivas.

			Sob o foco de suas lentes

			O mundo fica mais belo

			Vejo prédios, praias, castelos

			Vejo imagens sem fim.

			Tudo fica encantado, 

			Eu vejo jardins perfumados

			Com rosas, papoulas, jasmim.

			Palhaços, príncipes, princesas

			Estações da natureza,

			Ganham vida em suas mãos.

			Sob o foco de suas lentes

			Eu vejo pessoas carentes,

			Abrindo o coração.

			Vejo pessoas dançando,

			Pulando, vivendo, sorrindo.

			Vejo pessoas tristonhas,

			De seus destinos fugindo.

			Vejo a vida passando,

			 Tudo fica registrado.

			 Sob suas lentes mágicas.

			 O mundo esta sendo enquadrado

		

	
		
			A Lua

			Quanto à beleza da lua

			Que era minha e era sua

			E a noite iluminava

			Trazendo emoção, sentimento,

			Levando longe o pensamento

			De quem a observava

			Mas muita angústia existia

			E um brilho refletia

			A lagrima que rolava 

			Nos olhos de alguém que a via

			E seu coração batia

			E muito acelerava

			Por não ter ao seu lado quem ama

			E a lua aumentava seu drama

			E sem querer lhe torturava.

		

	
		
			A Menina do vestido de Crochê



OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/Cover.jpg





OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/first.jpg





